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PUBLICA-SE UMA VEZ POR SEMANA
ASSIGNATURA (CAPITAL) I

ASSIGNATURA (PELO CORREIO)
Por anno 4$000 Avulso 40 rs.

Por anno 5$000
Por seis mezes _. . . . . . .. 2$000 Por seis mezes. . . . . . . . . . .. 3$000

�NNO I SANTA CATI-I}''-R:INA'-'-Dest,erro� 22 de Dezembro de J.SSO Nurn.4�

EXTERIOR dado rasão aos religiosos expulsos, decla- provinciano que se exprimia com o chiste de
rando-se competentes para conhecêrem da um parisiense completo. Deixa poucas obras
causa. Porém de que serve? Os prefeitos e mas as que publicou dão testemunho de um

CORRESPONDENCIA UNIVERSAL comrnissar ios de policia condemnados appel- espírito verdadeiramente original. Fica elle
Paris, 19 de Novembro de 1880. Ião da sentença para o tribunal dos confli- de posse de um logar eminente na litteratura

. politica franceza entrou n'uma phase ctos. O que é o Tribunal dos Confiictos ? contemporanea. Apregoava o seu desprezo das

03 agitada. A dissolução das ordens e E' urna jurisdicção excepcional, semi-ju- opiniões já feitas,. o seu horror da banalidade,
munidades religiosas esta consumada. dicial, semi-administrativa, presidida pelo o seu desprezo do que é vulgar, debaixo de

reta, porém, continua, porfiada, no par-
ministro da justiça. Ora, no caso vertente, todas as suas fórnas,

-

ento, na imprensa e perante os tribu- foi o ministro da justiça que referendou os A' força dA rnenoscabar a pesada phraseo
i. Só agora é que começão a calcular-se decretos de 29 Março. Pazel-o, pois presi- logia, chegou a polir novos vocabulos para
onsequencias de taes medidas. O gover-

dente do tribunal que devia julgar um acto com e11es revestir ieleias delicadas, e lançou
no principiél, só pedia que se votasse o orel�nado por el le, era_uma vergo�ha. Com paradox as, em logar ele manto, nos hombros

:)SO artigo 7 do projecto de lei Ferry. eff�1 to, as �ozes acharao-�e. repartidas el�t�e nús ela Verdade. Foi um exímio dilettante do .

ninha esse artigo que as ordens religio- os JUlzes,_ foi o voto do m.lll.lstro que decidio dandysmo pariziense. Os seus escriptos se pa
não authorisadas pelo Estado não pode- -da questão contra os rehglOS?s:. recem com esses vinhos de champanha, sua

dir is ir estabelecimentos ele ensino se- Interpellado no senado, o ministerio deferi- terra natal, vinhos côr de ouro, que brilhão
Iar io °nem tão pouco leccionar nos mes- deu-se habilmente e obteve 7 votos ele maio- em copos de cristal, e que deixão no paladar
, O artigo, adoptado, pela carnara, nau- ria. um sabor delicioso. Todavia, esses modos sce

ou no senado.! - Mas deixemos a arido terreno da politica pticos, esses paradoxos estudados servião de
)i então que o governo promulgou os fa- para fallar de um escriptor que teve seus mascara a um caracter sem manchas, a uma

)s decretos de 29 fIe Março que, não só dia ...; de celebrídade: Xavier Aubryet acaba intelligencia amorosa de todas as elegancias.
uem elo ensino as/ordens religiosas, mas de falIecer. Ha quasi sete annos que vi via no Não posso rema tal' esta carta sem fatiar ri;>
a nu Id�o proc�,éler_ Ú_]:l_is.?�luÇãO. da_�. lfundo de l�a cama soffí-cndó 1:111 rl?r.es ..A. _!lma patriotica instituição, promovicl�1 F-O� > .

nas. 'lirals cTe .2yO ordens forão dissol- mente, porem, conservava-se lucida e juveni l, Sua Alteza o Sr. conde d'Eu, que se acha
s. Quasi toda-s ,tem recorrido aos tribu- e o pobre.folhetinista dictava livros e artigos n'esta capital. Sua Alteza quiz supprir uma. .�.
, queixanelo-s8\ ela violação de domicilio entre dois berros dolorosos. Aubryet veio a lacuua, creando uma sociedade de beneficen- lO

.

soffrêrão, e �)r?ce.ssapdo os p�efei�os Pariz muito moço, e travou relações com cia para os brazileiros que se acharem em

sidentes de prliJVlllClas) e comrmssarios uma sociedade, de rapazes que já tiuhão algu- França destituidos de recursos. Para esse fim.
olicia q 1H1 execu tarão os decretos. Mais ma nomeada nQ mundo li tterario. Ficárão to-- consta-me que o generoso príncipe convocou
5 tribunaes �e primeira, instancia tem dos admirados� estI'O deslumbrante d'aquelle os nossos patricios,os 81'S. visconde de CarapH-

43 um drama em muitos qu�dl'oS áquella hora, ele um modo não elas até a do pateo do correio ge-
com mutações á vista, E ella menos solemne. ral. .

'

assistia a esse drama, tomava Ha quanto tempo estava assim? Então, por um movimento ins-
parte n'el le, não já immovel, não o poderia dizer. A luz elo tinctivo, levou a mão ao bolso, ti
encostada a janel la, mas cru- candeeiro começava a enfraque- rou o celebre sobrescripto, pôl-o
sando o quarto a passos largos �\m cer, não allumiando já agora em cima da mesa, e começou a

todas as direcções. \
senão um pequeno espaço em vol- dar-lhe voltas, a apalpal-o, se

Afinal receiando assustar 11 ta da banca. Mais longe, nas pedisse a esse contacto uma espe
Andreza, alquebrada por aquel-' profundezas do vasto quarto ha- cie de revelação, ele lucidez ma
la sobreexcitação nervosa, sen- .v ia como que uns abysmos de gnetica.

:! Vi��o t?u-se na. velha poltr?na, e as- ,�ilencio e escuridão. E com uma intonação surda,
l nla��strados \param á por- sim. se d81xOU ficar numa es-

�f'a
n'e11es que Magdalena aspera, guttural, r-epe�("l. com a

• OS·f genelarm�s elo mesmo pecle de marasmo, com o cor�o m rgulhava os olhos desmedida- obstina9ão da f:bre:
lo! ..

r
povo tanibem! ... Ma;-' . ez, em desc<:n?o, mas o �Spl- m nte abertos, evocando do fun- -FOI o�SSaSSlll() que-lacrou este

l,�
a q viu

�ovam.�'Ó0.Sél.1S
rito n .uma actlVldad: febr�l. d. o d'essas

tr.e�as
a rec

..

ordação p:�pel ! Fo� elle
que. o e,screveu!

.. o lllter,..ioo-atoI'lo... De facto, começou a mut'mu- de elos os esforces em que. se � o assassinç.! o <'?ssa,:sln()__1 --- D __ ,

tê", ndo a corr��te das suas rar pouco depois com
-

Voz gra,; cóilSumc;;; "", ,; ,

.:.::.� .1 ,'"
�

a '�a·S�I'll'�)�1
. >�_..., .. v

't". d - ilols ':\I1110S fan- s. . ( ....

�es. . . resuscitanelo de ve e compassa a: ta8ma' ? ·O"'>l. .

c ...

alI
., ,. ,.,...,

:; �'e:; .\ dos aquelles q'.le A tempestade redobrava de fu-

t
..lOdo todo::; ('s seus sof- -Meu mando esta lIvre do tll1ham �. � �Il d

.

I' f" A' f
.

I d 1• _., ' \ >::i \ � vo as suas 8U5- ,na a· ora. ses 1).,o;1ae as a C lU-
tos, VIU outra: vez o COll1- carcere, mas uao de suspeita ... peltas: l":::: 't 'd V·tt 1 f t· < • 1 " ·1' .',. b'.

-

1 E' b'l' d \;:::; uno� e I e ... va us Igavcl.,n a, VIC raçLLS, su 1-
.. a pnsao ... o carcere (e ; nece.ssano que a sua rea 1 1- o serra O\, IV 11 d D· b t

.

d 1 1 ff1trt... a masmorra d'Epi- tação seja completa. COlllpro- saltimbanc\ 1
a c: o dla O ... 0-i' tas J'ap �� aja .av:m a c�lsa a as-

.

a salla da aUdiefia. metto-me a consagrar toda a principalme
c e

G' erla� mer•.. e an ()-S� ogl·:)' lllltO }leI'( er-se 1:0I .

el J
-

M t
. .

h
.

t
.

á
.

G d'
e Jane o\n ... se111- campn com amen açoes e geml-Vluva e. oao a las es- mlll a eXlS enclót persegUlcão pre an 0111 t d I t d

.

. acoi'dada, e todavic com (i) do culpado. Serei eu quem o d·es- nava a pas;��ue pas.sava e 0.1'- oSN' (� tO � �t e,spec18. ,

,
.

I 1 !f t J I
') '� capclOzo e mol'- () ln enol' ( a ca::;a uns rUJl1O-

,e son 10, eomo PEl a an as- mascare ... uro-o perailte Deus ... e az, em :l aI·. !( h . ,. H h "Ih ,to 1
01"1 d dAlI . P 11' d I lt A

j ,::npan 11." (,1 ornem res (:;�.rMl os... o SOcl o a es cl -

a e um pe�a e O' causa- ossa e e aJu ar-me. a o. esl?t, 1·
.

1 'f' .

iI d l' " ."

1·"
E . , " l' ;-;1 u timo espectro e ar, a ranger ... um 1'10 que se

o e II 10, e::;tes IV er;;os ram as mesmas pa avras que que nao \ lo.., l' t'
.

ih t 'r d .

d' 1ios;. succediam-se 'a seus ella tinha proferido no tribn- as feicões. oi'avta (IS lllgu1lr- e orn"va mais. ge I· o a mi� II a

s, com cada um dos, eu,; ac- nal, era o solernne juramento os pre·feitamJ �u r�� secon 16c1u- qu�;e appn�::-Imava a mall1fi'd)rios, até á� ultimas' minu- que lhe acudia a mellH;l'ia, e scenas 2m qu? e'l1 a·�. �ma \é1S . uz c?n Illuava a 0mpa I e-

ias. Era, por assinl dizer, que ella renovava u'aqelle logar mado parte, t� e es lflllam TO- celA'e a lmll�goar.. t'
�

)ruou a ve -as. 0- o c ara0 lUOI' IÇO que ella

FOLHETIM
, I

CHARLES DESLYS
i

i::'��liTp DE MAGDALEIIA
«: x-vcu
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Jornal do Commerclo

TRRCEIRO SORTEIO

52,209 premies no valor de 2,575:000$ sendo:
1 premio de .

1 dito de .

1 dito de .

2 ditos de .

4 ditos de .

8 ditos de �

12 ditos de .

PRIMEIRO SORTEIO 20 ditos de .

6,473 premios no valor de 602:000$ sendo: 60 elitos ele .

1 premio de.......... 150:000$ �50 ditos de .

1 dito de. . . . . . . . . . . . . 40;000$ �50 eli tos ele ',' .

1 dito de. . . . . . . . . . . .. 20:000$ 1
00 ditos de .

4 ditos de............ 10:000$,000 ditos de .

10 ditos de............ 5:000$ 50,000 elitos para toela.s as

16 ditos de. . . . . . . . . . . . 2:000$ dezenas, cujo f/garls!11o40 ditos de............ 1:000$ terI�lÍnar n�qu� e emql�e
50 di tos de. . . . . . . . . . . . 500$' sah ir o primeiro premIO
100 ditos ele. . . . . . . . . . . . 200$ deste S o r t e i li achan-

250 ditos ele. . . . . . . . . . . . 100$ do-se inclui do o mesmo

1.000 ditos de. . . . . . . . . . . . 50$ numero, a .

5,000 premias para todas as 65,300 premios nos tres sor-

centenas, cujo algarismo teios .

terminar naquel le em que Imposto de 25% sobre o to-

sahir o primeiro premio des- tal da loteria
'

te sorteio, achando-se in- Beneficio correspondente a

cluido o mesmo numero, a. 20$ 30 loterias a 11:100$ ....
SelIo de 500,000 bilhetes a

SEGUNDO SORTEIO 150 rs .

6,618 premios no valor de 795:000$ sendo: Porcetagem ao thesoureiro e

1 premio de.......... 200:000$ todas as despezas a 1 �%.
I dito de. . . . . . . . . . . . . 100;000$ Quota a X %, que pertence
1 dito de. . . . . . . . . . . . . 50:000$ ao Estado .

I dito de. . . . . . . . . . . . . 20:000$ ----

4 ditos de............ 10:000$ 500,000 bilhetes a 12$.... 6,0.00:000$
10 ditos de............ 5:000$ Telegramma.-Buenos-Ayres, 2 de
1� ,J'�_, 2:000$ Dezembro.- Regressou Roca, da Ensenada.
t,_, d' j J:,; I, , . , . , • . . 1 :000$ FalIando com. o director das obras do Ria-
-\) ,)it ,L ... , .... , . . 500$ chuelo, disse ql�e antes de terminar seu go-

l.�,I) i, 200$ verno, todos os navios do mundo ancorariãe
i.�t:· itVJ"Lv i l,r .. L· 1_ .. 1' '" l 'I .� ·'ü.':',; � '._" V'T - 100$'- �tt ::SOlUUr!a dus 13tttí1t;lu:j l\laÚ·L(Jllaes.
distir.cta compnruna, digna (, ,( 1.1�' .000 Ui.V' Ji .... ,... 50$ Nas espheras do governo; consta que se fàl

peitos ao mais favoravel ucolhimento.» I ').000 ditos para touas l1S la no projecto de formar; tres novos estado
Para rir.-�·'t' tribunal do iurv uno f",' j, "

('. .' r' risr..o federaes, pedindo a Buenos-Ayres, Corriente
cosini.eiro vai depôr CUlllV .0stemunha em terminar naque lle 'enr que e Salto, a cessão dos tarritor ios de Missio
um assassinato: sahir o primeiro premio nes, Orau e Patagonia, ".fazendo cessar

O juiz.-O que sabe.... d'este sorteio, achando-se, occupação clandestina dos, povoadores d
Elle.-Cosihhar á franceza e á bahiana. incluido o mesmo numero a 20$ primeira.,

bús, Dr. Araujo, Dr. Barboza, e Dr. Santa
Anna Nery, com quem redigio os competen-

. tes estatutos. A sociedade, iniciada no dia 7
de Setembro, será inaugurada no dia 2 de De
zembro. D'esse modo, a festa do Braz il e a

do seu monarcha ficarão associadas' com a

ideia d'essa fundação caridosa
Aos brazileiros do Brazil toca agora aj uda

rem os seus irmãos que Iuctão no estrangeiro,
affirmaddo a solidariedadeque deve existir en
tre filhos da mesma patria. A sociedade, que
rendo reconhecer o muito que deve ao mari
do da nossa Princeza Imperial, confer'io-Ihe
o titulo de' presidente-fundador. N'uma pro
xima correspondencia darei um esboço da co

lonia brazileira em Pariz, e os lei tores verão

a que, ponto era indispensavel essa institui
ção.

Grande lo�eria da Córte.-Da
mos hoje o plano dos sorteios desta importan
te loteria, a mais vantajosa que até hoje tem

apparecido, pois, custando um bilhete in
teiro 12$ dá a seu possuidor o direito de jo
gqr em tres sorteios, sendo a maior sorte do
ultimo de 1,000:000$000.

PL.A::J::'-'O

GAZETILHA
Circo :ilmericano.- Acaba de

chegar à nossa capital a companhia eques
tre e gyrnnastica dirigida pelo Sr. GLllig.
A respeito dos seus trabalhos diz o Cor

reio Mercantil, de Pelotas:
«Retira-se hoje para o Rio-Grande, com

destino às províncias elo norte, a excellente
companhia gymnastica e acrobatica que du
rante algum tempo trabalhou nesta cida
de com geral aceitação do publico.

Esta companhia, possue artistas de real
merecimento, sobresahindo entre elles o

director, Sr. Gulig, que em seus difficeis e

importantes exercicios a cavallo é o que se

pode chamar verdadeiramente uma notabi ..
lidade.

Os damais nrepnr,hem d,"rirl"J'Y1"n+e J:"

espetaculos 8 c,fferecol!1 as '1' 1,'; '(','J",(l.)",. '1'( b - .1,. �'-' 'I' -.1."

,li versões, I

Ao:: n· '" .Jl'" tr'i'� col l=,« ;1'" ",' :

projectava, Magdalsna vol veu os teu-se de salto, e correu B.

dei-/
80 niJ:o dê testemunho. Depois, não j ança da sua digna 'j:l casta bel

olhos para a parte do sobrado tar-se ao pescoço da mãe. é el)e genro do capitão Laja- leza. Quem vê o seu rosto sereno,
tinto <ele sangue. -Que tem mamã? Diga que ber] ? Este titulo, á falta ele o seu olhar franco, o seu S0

-Oh! murmurou el la, se os tem? oui�ros, bastaria para lhe ou- riso intelligente e bou- adi"
mortos podassem resuscitar ! se a Magdalena tinha alfim Ievan-

frgar
o diploma de um per- logo a mulher que é fel". \

victima quizesse fallar. tado a cabeça. Olhou demorada- f jto cavalheiro. merece
I sel-o, a mulhe,� �\

Ocandeeiro vascolejou um der- mente em derredor, pareceu re- As insignias indicativas das Sem largar a ,C�X'o(';, J
racJeiro clarão e apagou-se. cordar-se, estremeceu. uncções do notaria exornam as dando á sua t11ha' ild�tl

'

Mas, no escuro da"noite, a·no- Mas quasi em seguida repel'- duas pilastras de uma cancel- lição de piano ..Ioanuínt.a <-

doa vermelha tornou-se mais vi- lindo com o gesto uma ultimaal-( la de ferro que abre para; ° pateo, cada como uma- menina d/e
sivel ainda. Parecia erguer-se ... lucinação:

'

ensaibrado com areia do Meuse, seciedado. .... ,

crescer.:: tomar um corpo, um -Não é nada! respondeu, nâ,� A' direita, a estrebaria e a co- Se!'lln:ln €1� me�a�os r '

rosto, uma voz. é nada, meu filho ... Foi um sonho! chei�'a; a esquerda,. um tn Q á sr.' Lf,barilie TamelJ(lav (���
O rosto e a voz de Anselmo. XXIII vestido de hera, e, desse .fill;,SmO, L' �:1e ��qti.lldo em S{JU CO:�Çãd,Somno ou catalepsia, a viuvá

l .' la�o. no corpo do ed0flclO'rr �.n., .c('.no .sentia; das aspirtl.çõ"s di.
não se'l'lt· ,.r .n :;, ,,:';"hf'''llo", ='1;" A casa do notnrJ.O- n fach das �n espre uiça , riu mais.

"U,'�'_I"
v cl I

.

- '.>llJ:S c".>;':]lt.,""",., v

'c,�' I maternidade, Era um. verdcl'i�i�..

j: >"
Não nOlll�á�o: �.()? Pohre crj

agora um" glyctna �ue Ja começa"

I pezar.
A ca"a, resonha-se d.'eUé,

a o sol er;::,., ltô'
.

'h
..

: .. " nomearemos lle,í1ug dos il;;tr e o sr. �orescer, a cozmha e a casa de :\,':HL ma, is trhte. principa]lJ1el�
quando o Pedri�h

no Ol'lsonte Labarthe ex
a. �

0.i-arÍ'L o I.:ue),cções de Jantar. i ü; na P1i)V'I'L do que uma� ca

�brindo os 01;0"acordou. tabellião. erclaf111ce l/e�ta ( Em frente, no corredor, ha 'senl c;'(' TH'"S .;oÀnninha lin
aVIstou Ma daI :;? pequeno. bora Je d t t h'

.

f lt A
Cemo que aâol' en� lmmovel e I' Toclav�a, é che,,' pallida, c'a,o'a d'elule

uas ou ras por as com as suas preenc!,{t(; ,(a a a. pl1r '1

cotovellos meclda, com os ntEroduzlr ° leitc','s quem d'e· .," 1
chapas de metal amarello indi- na mostrava-se em extremo 1

arrumado' 'b sta '11' aIs a egres cando, uma o escriptorio, a ou- nhecida ao affedo que lhe tr
entre as m'"

s a' anca, casa era dt "8 os clbE _'
aos. mas das ma' t' I

'ts. Estevao tra o gabinete do tabelIião. Os tavam. Luiza amava-a até
Et. IS mod' , eira ( a Co.! • d

.

s eve por lllstant. Labarthe c ,;a) iO, possue quartos de dormir são no andar ponto de chegar ás vezes à oce

até que por ultim'o
es a espera, Um magr� pOf? COI�res rlH0il" O SeU ca- superior, onde ha tambem, uma lU:'ião de crer que a filha de M

chamar por ella COlUecou a samentr) f,'
a rur'te flóres da lamento de pequena sala com uma janella gdalena era realmente sua tllh'<

vezes. c, urna e mais amOI' A' bOI um
g,o-se elll <;3, considera- para o J·ardim. E' n'esta sala que Um estranho não o duvidar'

.M
.

. a asta .
'

esma immobilidade ção que disfruc�çad\,:,seguilldo :e-as ao seu a sr,," Labarthe está quasi sem- ao ver ,com que ternura, c\

responder. ' nada de esforço'
a e ndade, á sua pre. que felicidade eUa aconselhava.

A' . , a sua prOf h' L • b
. ,.

h d Jssustado, o mocinh lntelligencia N-
a llmguena uiza, como e sa io, tem trm- guiava as mãosm as e oan

I) levan_ dentro efóra'd
ao .ltão, que d'isL ta annos. Acha-se em toda a pu- no teclado do sonoro instrument

o ca'

I \

1,000:000$
200:000$
100:000$
50:000$
20:000$
10:000$
5:000$
2:000$
1:000$
500§
200$
100$
50$
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Efreit,os da privação do f,a

baco.-O Dr. Bruland remette ao Jornal

(l'Hyg'iene uma observação interessante para
os fumadores, em que se refere q ue um dou
tor do departamento do Alto Rheno, muito

pesaroso em 1871 pela perda da sua patria,
fizera voto de impô r-se a uma pri vação
exemplaremquanto a Alsacia não fósse resti
tuida a França.
A privação foi a do tabaco, pois sendo

grande fumador não voltou a fumar desde

aquel le dia nem uma �Ó vez, a cujo facto
attribue uma grande melhoria na sua sau

ele. Expressa-se deste modo:
Ando o dia inteiro a cavallo afim ele

exercer a minha profissão ele medico; pade
cia var tigens que me obrigavão a agarrar
ao pescoço do caval lo para não cahir. A
memoria dimiuuia-se-me consideravelmente,
ate o ponto de ter grande difficuldade em

encontrar as palavras de que queria uzar

na conversação. As minhas pernas pesavão
mo e principiava já a arrastar os pés. Sen
tia diminuir-me a sensibilidade no lado

esquerdo, o que pareci? comprovar de certo
modo a existencia de uma paralysia que

Junta uma centena de homens, lauçu-se
como uma tromba sobre o edifício e arrasa-o.

Cada um leva a sua parte do entulho e o

proprietario fie;). com o terreno como dantes,
O mais engraçado é fIue linha subscrito para
as obras, contundo já ficar com tudo-
Deixaram-lho sú o sntulho, que lhe per

tencia.

dol lars da uni versidade, 5,000 dollars do
Estado de Ohio e 20,000 dollars da casa

Lieby.
Totul 137,G-1O dol lars, ou Cerca de 300

contos da nossa moeda.

vARIE�DADE
Naufi�agio d.e UUl. paulhsta.

Lê-se no Correio Paulistano:
« Nas costas ebs Estados-Unidos naufra

gou em principias de Setembro prox irno pas
sado o vapor Ver'Ci C?"UZ, com 70 pessoa, das

quaes salvarão-se apenas 10 tr ipolantas o

;) passageiros." Ro -inlia deu um gri tosin ho de alegria, e as
Havia embarcado nesse vapor o moço duas amigas ahraçar-a ru-se.

paulista Octavio Pacheco e Silva, que havia- J,). h '
f I 1· "1

- \,OSlll a, .. ,

,e ormado ia pouco em engon iaria (�tVI ,\ I '
d U' 1 fll l 1 Ctt

- Ame ia, ...
nos Esta os nu ()�; e 1 io uo or. enen e J" t 2

- Que s!Jrpl'esa Oi es a'., ..

�oronel. Antonio Cé�rlos Pacheco e Silva,
_ Ha ierto d(' 11111 mez que andava com

faz��de,tl'r� em C�lllpl�l(�S., , . " "cleslljos fl� ver-te... Hoje pedi a meu pai queNa, lista dos Prlsslf,elro'S_dbse ,'apot acha-
me-trouxesse e v im. Quando cheguei, esta-

se o nome desse, moço, nao se o er:colltl'an- vas dormincl(;, _\l)l'()\'t�it8i o insejo, e escondi-
do, porém, na lista dos II ue psrecerao. O Sr.

i' q ell 'l't() ])'ll'" S rrprehender te' , ' me tau", e Llua c'" c' c -
.

Lidger vood, em Campinas, r��eb�ll'T a 17 ele
_ Como SOl' )t'elJende.,;te. Vens paxsar um

Setembro, um telegramma de New-Y ork {�(jlll ,

�
I

, '

1 P I
mez cüml1llgo:começa va. ,as Ul1lC:J,S �egl1lntes pa avras:- ac reco e
_ N" D i dias suPois bem, desde que deixei o tabaco. decor- Silva, salvo-O pai do d ito moço já enviou I r'l'

ao. ,JUS,"
.

id
. ,

1 t d t to nas
.

'E los-Uni 1
- am pouco ....ri os ja uez annos, o os es es synp I c" 3 te.legrammas sl�ccessl vos aos ,,,,tal o�-_ Ill� o" I

_ Ora!.,.
q ne não posso attriburr senão a uma ento- pedindo esclarecimentos, sem que teuhão tido

i\I' " ,'. , , alui içar,
..

I tI· 'ti I
_

_ d '_""
- 1 i:k, VcI.lllü" c (u.

xicaçao en a (a lltCO ma, c ssapparecerao re�pos�a, nao ha ven o para isso uma eX-As duas moças, inlaçadas unia a outra,
Mr. li�radlangb..- Ahi vã» duas phcaçao.". pas�amm à sala de jantar.

anecdotas deste homem politico, o mesmo
0" ultimes JnrtlileS americauos referem q ue AGi achava-se uma p8s�ôa sentada a meza:

dos 3 que sal varãi-se eram um americauo, D' G t de. mãi Ie Rosinhaque ultimamente recusem o jurameuto na
. "era . til' ru e:i, Cc l ",' cv ,

camara do,; COl11muns em Inglaterra. um tllglez e um est�'angelro q:1e, haVia ex-
D. Gertudes era uma senhoril, alta, cheia

Um dia vinha elle de Guernesey, onde o pre;:,adament,e prollllmlo q�le rer�rts,e{�, o seu
de corpo, rO:iada, boa, Hmltvel, e tinha 48

clero tentara fazel-o assa�sinar ao grib Dome: ilct'8cltta-s8 qu� s�.Ja e" e u l�llll .o
annos (le edade, havendo 4 qne inviui'ara de

de Kill the inficlel! Era em Devonpol't, pl'O- ll1?ç:l n,os:o cOll1provl:lC,lano, O naufragLO
um ric� neo'ociante por atacad(l.

ximo de Plymouth; tinha prometido uma fO,l t0-rl'lvel, ') qU(� se ,�e ,pAIo pequeno 1111-
Ro�inha �i,bracou Li mãi com carinho, dell

conferencia. A's primeiras palavras foi mero,_clos que �e, �,alva::�?, :): fILla,e� l�erlln- lhe um beij,) na'fronte, e sentou-se Ú llieZi:l,aO
ameaçad() com a prisão por blasphemo. neceI ao 29 hOI àS dr me. ce ,llrb onda�, c::tl1 pe- Lulu de Amelia, c ue já hayi�l comepc!o a :d-
-Prendem-me? muito bem. Farei a minha qllenos, peda?o� de. l,nadeljras" sendo afinal

meçar vi�;to "'oiLu' da mai()r familiaridade
rec )lllldr);" a 30 tl1llll:1S (e - terra, pOI' um " o

conferencia amanhau ao meio dia, e o super in- na casa.

tendente sabera quanto custa prender Bra- vap')r inglez, que os levou ú Vera-Gt'uz, no
_ Sabes, Amelia? ..

cllangh. Mexico. »
_ O que? ..

Toda a cidadoestava andosa por ver com') Uma lua de.. f'él.-Uns noivos da pro- _ Depois. Tenho muito que contar-te ...
elle cumpriria a palavra. Havia ele ser di- vinci" forão passar a lua de mel em Pariz, _ Deveras? ..

fficil, os pl'oprietarios de salas publicas reCll- e hospedar,LI)-Se tl'um hotel do bO'itleval'cl. A _ Agura, nào, que (�,.;t()U c !li pre"a.
Silvam, como um so h'll11éltl, alugar·lhe o 10- noiya sentiu-�e doente, e f li atacada (L� vi- E L�v,lnt"u-,)e,
cal; a autoridade militar m l1idou guardar olenb febre; mais tar,le de cobl'irã ,-"e-lhe

_ Ptlrcleste o app.Jtit" Rd i,lh'? -lJtil'oll.J
por tropa todos os terrenos desc lberbs on- manchas negras pelo curpo, p lrecendo qlle tou A llelia, ficLtn,l) ,t a,lll,;a.
de pudesse fazer-se um meeting ao ar li- havia �ido ataca(la de erupçã,) cutano,t.

_ Nã:. Vou e perar-te ú .)anelLl.
vre; nas ruas, nem pensar ell1 tal. Interrogad() o medico pela dona do hotel

_ E que ... ia dlzenelo Aluelia.
- Se eu ao menos tivesse um baLio, fal- acerca elo estado da enferma, 'I'eio a ::mber R sinha levuu um dêdo ao,,; labios reCOlll-

laria do alto elas nuvens! dizia e11e. Mas que a doenç;). era um ataque de variola. mondando sileilci, ú moç;l, e sahill.
nãtl havia ba1ilo. «A conferencia efl'ectuar- A dona elo hotel, !:',abendo S8l' contagiosa Er<l tempo.
se-ha nas immediaçõês ela p:lr1;a do Parc», a enfermidade da sua ho�pecle, elis::;e-Ihe que Apen�ts Rosinha d{�bt'uçàra-s: Ú sac�da,
ann unciavam os cartazes. naquella mesma tarde deveria pr ocurar pas::i<l i'Ct, sacJuclilldo utlla bengfllmha de JUtl-
A'hora marcada. Bradlangh apparece,pas- outra residencia. Por mais que o marido ela

Cd, e ve;tido com todas as regr'm; d 1 lUXi),lllIl
Slt diante da multidão que o acclama, clian- doente insÍ<1sse. a nada accedeu; o attribu- sujeito baixote e corado, que fez UIll rasgado
te de um regimento de dragões em linh::t de lado rnariclo vio-se obrigado a ir buscar uma cumprimento ã. môça, sem despregar d'dla
batalha. diante de um piquete de eonslables, maca para conduzir' sua' mulher à casa de os ()lhos.
escrupulosamente escolhidos p:ua o prencle- saude. Rosinha surriu-;;e com ar de anilll�lção, e

-

rem. Avanca até aos caes do Tomar, Llm A casa de saude recusou-se a receber a accompanhou a nova victillIa C_Olll a "i"ta,
pequeno rio' que separa Devonpot't ele Ply- enfenna; depois de andar mais de duas hot'as ate (lue desappareceu na e�qUlna de ullla

mouth; salta para um barco, e, a um metro ele urna para a outra enfermaria, decidio-se rua.
da margem, diante da policia impotente, a conduzi-la ao hospital. Quando a moça voltlln-SI., para s:lhir da
da populaça enthusiasmada, f<llla durante O medico do hospital, quando foi levan- janella, esbarrou-se com Amelia, que deu

.1
duas horas.

\. ,

tal' as cortinas da cama. para visitar a clo- uma gargalhada,
.

'

As ag-uas elo Tort}.'at' pert(�ncem a JUI'tS- ente, acltou.,. urn cadaver ! Ro,iÍnha accoltlpanltoll <l alntga na sua ale-
dicção de Saltasch,

'

e a tres pés da margem O Dr. '''l.''nnuer.-Os jornaes de New- geia, e, pas.;alldo-llw () braç:,() elll volta da
não pocleria a vapinha de um constable de York dizem que f) celebre Dr. Tanner ga- fie::.; Ivel cint.ura, di�se:
Plymnuth tocar no s�u hombro.

'_
nhou com a sua aiktinencia as seguintes - Vamos para o meu quarto. Tomos muito

:- Uma v�z o�;operartos de Londres tmhao
qu nt.ias: , que conversar.

edtfi�ado, a ousia de todos, uma sala?� 5,000 dolhl's pela "ua apnsta pessoal, _ Sobre o teu !lOY,) l1ilmOrado?
reuntão, sobre um terre�o v,ag�), que f01112,223 dollal':' pela de ulIla agencia, 1,500 - Talvez,

reclHl�acl� p,or um proprtetano lIlespen�do e clollares em pÍlot()graphia�, (78,815 dollal',� - Vamos.
lhe fOI adJudt.eado. ele entradas elos visitante,s q,ue o q ueriãD ob-

�os termos ,da lei, pertGncia-Ihe o edificio: servar, 11, 10� ,don,ars dos/fabricanies que
- De accordo, diZ Bradlangh, ,e elle la requererão pl'lvtleglO parp, dar o nome de

ficar. r Tanner aos productos da SVIa indm;tri::t, 3,00

RO§J.JVlfl."-.

(nlITAçÃo)
J[

III

- Sabes?- disse Rosinha, �entando-se pro-Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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xima ao toncador, em quanto Amalia esten
dia-se commodamente no leito.-
- O que?
- Tenho mais um namorado.
- E eu tenho um só.
- Tu, uma sanctinha?
- E' verdade. Cada um por sua vez.
- E quem é o feliz mortal, e quando

ar-ranjaste -isso!
-O feliz mortal chama-se Jorge, e arran

jei isto hoje, antes de vir para cá.
- Que coincidencia! Conta-me o teu ro

mance.
- Nada mais facil: abrindo eu hoje, bem

cêdo ainda, a janella de meu qnar to, achei
uma carta ...
- De que cár?
- Vêrde.
- Dobrada? ..

- Em duas partes.
- Qual era a assignatura?
Rosinha estava anxiosa.
- .Jorge.
- Edizia? ..

- Espera um instante.
Tirou um papel do bolso do vestido e leu ()

seguinte:
« Amo-a. Si soubesse como a-amo! Peço

« lhe, em nome de sua belleza e do seu bom
« coração, que no sabbado, entre as dez e onze

« horas, esteja a janella. Anxeio tanto em

« vel-a! -Jorge.»- .

Rosinha deu uma risada sonora, argentina,
estrepitosa.

Depois abriu a gavetinha do toucador e

tirou uma carta, que intregou a Amelia:
- Lê agora.
Amelia leu.
- Que quer dizer isto?-disse e11a, impal

lidecendo.
_ Quer dizer, minha bôa Amelia, que

sômos victimas de um toleirão ou de alguma
graça sem graça ...
_ E quem é este homem que nos-escreve?
- Não o-conheço. Vi-o pela primeira vez

ha pouco, quando cheguei a janel la.
- E eu nunca o-vi.
- Intão nada deves sentir com este peque-

no ingano.
- Sem duvida. Si eu podasse vingar-

me!. ..
_ Podes. Dêmos-nos as mãos e vinguemo-

nos do pateta.
- Vinguemo-nos! ...
_ Vingar de que ?-perguntoll D. Gertu

des, apparecendo á porta do quarto.
As duas amigas esconderam as cartas do

melhor modo que puderam, e disseram a

uma:
- De ninguem.
- Como, si eu ouvi ...
_ Ah! E' uma cassoada que preparamos

para a tolinha da fi'lha do cornmendadôr
Sonza.

.

_ Pois nãó!- disse Rosinha-e-a menina

pensa que por ser filha de um commendador
tem o rei na barrigal

(Continúa)

oe- •

A�e •

(RECITATIVO)
Por um successo que o passado encerra,
Vivi na terra sem amor, sem fé!
Sentindo n'alma glacial frieza
Ante a belleza colloquei-me em pé!

Disse commigo-nunca tive n'alma
Tam doce calma, iam profunda paz!
O scepticismo penetrou bem tfundo,
P'ra mim, oh! mundo, anniquilado estás!

..Jornal do COlllD'lercio

'I'ranqnil lo estava! Não gozava, e certo,
O céu aberto de um ditoso amor!
A minha vida era tranquilla e mansa,
Sem esperança, mas tambem sem dor!

Asssim vivia..; Sem amor, descrente,
E, de repente, o coração bateu!
Poder occulto estremeceu minli'alma,
Roubando a calma do socego meu!

Vi teu semblante!. .. Conservar não pude
Essa attitude ele ficar de pé!
Senti de novo apparecer na mente
Luz resplendente ele esperança e fé!

Luctei commigo! Não queria amar-te,
Nem declarar-te os' sentimentos meus ...

Mas tu venceste!.. O teu olhar domina ...
Que ha luz divina n'esses olhos teus!

Estava morto, e tu me deste vida!
A' alma descrida déste crença e luz!

I E, em vez do gêlo que em minha alma estava,
Eu sinto a lava que a paixão produz!

1 , •...

En vivo ... eu creio ... eu te deséjo e quero .. ,

Eu te venero ... eu te idolatro até! ...
Mulher sublime que minh'alma adora,
Brilhante aurora de esperança e-fé-

1880.

DR. SYMPHRONIO.

;'t...njo cabido

(SONETO A CAPRICHO) (')
Tens na fronte a belleza scinti l lante,
tens no olhar o fulgôr phosphorescen te,

.

tens nos labios o rir louco e descrente
de Satanaz-a_ltiva e deslumbrante.

Não amas a ninguem, e és sempre amante,
-insaciavel, vil, impertinente,
dominadôra audaz do amór arclente,-
do mundo, que te-adora d�lyrante.
Morreu-te o coração na Iucta ingente
elo pudôr co'a paixão, no curto instante
em que a louca paixão foi mais potente.
Seduziu-te o fulgôr elo ouro brilhante,
e te-curvaste, a rir, inconsciente
de um porvir ele rniseria horr-ipi lante!
l8-1O-80.

HORACIO :\UNES.

n Não me-refiro á. belleza do verso, por
que me conheço, mas simplesme.rte a rhyma.

ANNUNCIOS

ATTEl�-CJÃO
�

José Nunes Lousada, tendo ele retirar-se
el'esta província pede a seus devedores '0 favor
de mandarem pagar sua" contas no praso de
60 dias a contar d'esta data.
Desterro, 15 de Outubro ele 1880.

-

I&��E r'. 1��� ��-j ���- �
O negocio de madeiras elo Roberto, ii rua

ele João Pinto esquina ela rua da Lapa, está.
muito sortido G.8 linhotes de todo compr imen
to, pernas de serra de 18, 20, 22, 23, e 25.
palmos, taboas ele costadinhos, soalho e forro;
ele peroba, canall inha, caxeta, caxeta propria
para portas de dentro; pranchões, barrotes
ripas; tijolos, telhas, e cal, ele S. Francisco,
tudo por preço rasoavel.

b:
"iRnr=m rr.n= �$

)$
VINHO MEYNET Jg:

Ha quasi vinte annos que o cele
bre pharmaceutico Meynet, cujos tra

balhos forão laureados pelo congrese
medico ele 1)8a e pelas exposições uni
versaes de Pariz, Lyão e Bruxellas

apresentou á Acadenuia de _]I/1e"
dicina de Pariz os CO�PEIl'()S J] ,

VINHO DE MEYNET DF, XJ�TItAC'I'O NA 'l'URA

DR FWADO D'fi] BACAUL(O. A sua inven ..

I ção foi saudada pelos maiores sabios
do mundo medico. O dr. P. T. da.
Costa A Ivarcnza, lente da escola de

L ,

Medicina de Lisbôa, o dr. João de

Kaleniczenko, lente ela faculdade me

dica da Rússia, o celebre medico Cons
tantino James de Pariz, e varias ou

tras celebridades encarecerão a effi
cacia d'essn descoberta. A invenção
Meynet tornou-se tão conhecida que
o srr-a.n.d.e (Di.cc.io n.curi.c Uruiuer-a '-

eel. do XIX eecul.o, de Pierre

Larousse, n8,0 trepidou em meneio
nal-a. Todas as revistas e jornaes 'de

medicina, tanto de Pariz como elo ex
terior, tecerão-lhe merecidos enco

nnos.

Os COX.f;'lTII'l'OS E o YEIIO DE MEYNB'1' DE
EXTRACTO x.vrURAL DE FIGADO DE BACA

LH,(O tem sido imitados; mas os medi
cos e os enfermos hão de sempre pre
feril-os a tOGOS os productos mais ou

menos arranjados para aproveitarem
o triumpho logrado por essas uteis in-

I venções que achâo-se a venda hoje
em dia. em todas as bôas pharrnacias.

DEPOSITO NO RIO DE JANEIRO

A, MEYER, dro�nista,
RUA N0VA DO OUVIDOR

44, Uua d'Amsterdam, 44
PARIZ

Compras Blll COl1l111issão de todos os Arti[os fraIlGBZB�
MEDIANTE FIANÇA EM BANCO OU DE OUTRO MODO

PREÇO 5 /;;
nODAS AS DESPEZAS A CUST 00 PEOINT

A Casa obriga-se absolutamente a fazer todos
os descontos até mesmo os descontos ele

dinheiro d vista a favo?: elos seus
[requezes.

l'.IIP· Commercial, - rua jla ConstituiçãoAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




